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DOIS EXEMPLOS 
T 

Folheemos hoje as páginas 
dos Evangefhos e reportemo-
nos ao velho mundo até ás 
terras onde viveu Jesus. 

Havia eqi Betânia um lar, 
lemos, onde viviam Marta, 
Maria e Lazaro, seu irmão. 
Como era grande a paz que 
ali reinava, .Jesus o procura-
va quando queria descansar. 
Aconteceu que certa vez em 
chegando ali Jesus, Maria 
que era trabalhadora e ativa, 
q ue mui to amava o Cristo e 
que desejava obsequia-to etn 
tudo, poz-se em grande ati-
vidade a arranjar aqui e aco-
lá , para maior conforto de 
seu hospede. E Mar ia? Ma-
ria, ao contrario da irmã, 
preguiçosamente se assentou 
aos pés do Cristo, os olhos 
extáticos, a ouvi-lo ensinar 
seus princípios, Não pensou 
na easa, não pensou no jantar 
da visita, não lembrou da ca-
m a que havia de preparar. 
Toda sua vida estava suspen-
sa dos lábios puros que di-
ziam tanta cousa santa e que 
prodigal izavam tantos ensi-
nos sublimes. 

Marta, sorrindo então, a-
ehegou-se a Jesus e pergun-
tou-lhe: —"Ó, não se te dá, Mes-
tre, que Maria aí fique e não 
venha ajudar-me?!» E Jesus 
voltando se retrucou:—' Mar-
ta, Marta, tu te preocupas 
cora muitas cousas quaudo 
uma só te seria necessaria. 
Maria escolheu a bôa partè" 

Fechemos agora os Evange-
lhos e meditemos. Os ensines 
do Cristo são espírito e vida. 
O que Êle ensinou serviu no 
seu tempo, serve agora e ser-
virá para a eternidade, visto 
nada poder haver de melhor. 
Tudo que o Cristo ensinou, 
hoje, passados alguns sécu-
los, tem o mesmo sabor iu-
corrupto de outrora. Vejamos 
pois, o significado das pala-
ras do Mestra:—-"Marta, tu te 
preocupas com muitas cousas 
quando uma- só 1« «eria"neces-
saria. Maria escolheu a bôa 
parte...'' 

Olhemos para o mundo. 
Quanta mulher bôa por aí ha, 
felizmente. Quanta mulher 
honesta, laboriosa, meiga, de-
dicada. perfeita dona de casa, 
bôn égpssn o excelente mãe, 

vemos. Quanta mulher capri-
chosa, paciente, tolerante, e 
ao mesmo tempo energíca, 
anjo de um lar, verdadeira 
ra inha de bondade e abnega-
ção no seu meio, belo exem-
plo de trabalho o virtude em 
sua casa. Graças a Deus, o 
mundo possue esses seres tu-
telares, que quais Marta do 
tempo de Jesus, em tudo 
pensam, com tudo se preo-
cupam, nuin trabalho util e 
fatigante, 

—Marta, Marta, ferem-nos 
ainda os ouvidos a voz harmo-
niosa de Jesus, tu te prap-
cupas com muitas cousas 
quando u m a só te seria neces-
saria. E a mesma voz conti-
nua: Maria escolheu a bôa 
parte. 

Eis que agora descobrimos 
o sentido da admoestação do 
Mestre. Marta, a b ô a e incan-
sável i rmã de Lazaro, ora 
uma mulher perfeita, mas 
perfeita quando se tratava 
de cumprir os seus deveres 
deste mundo. Maria, ao con-
trario, olhos ao longe, aten-
ção distante, só buscava a 
espiritualidade. A ela não 
preocupava a casa, o mundo, 
cousa alguma. Bebia as pa-
lavras do Mestre como ver-
dadeira sedenta das cousas 
espirituais. Esquecia tudo, tu-
do, quando a voz do Cristo 
resoava a seus ouvidos. Ha-
via escolhido a bôa parte, 
no dizer do Nazereno, havia 
escolhido, ao contrario de 
sua i rmã, presa ainda ás 
minúc ias terrenas e aos tra-
balhos mundanos, a voz que 
lhe contava das cousas dos 
céus e que lhe ensinava ver-
dades desconhecidas. 

Nos nossos dias, voltando 
ao que atraz dissemos, quan-
ta mulher muito bôa h a ! 
Quanta Marta, quanta Marta 
anda por aí ! E Maria ?í infe-
lizmente maito poucas Maria 
vemos ! São raras aquelas 
que se dedicam às práticas 
espirituais, as que se inebriam 
cora a voz do Cristo, as que 
deixam as vantagens e os 
trabalhos do mundo era bus-
ca da espiritualidade. 

Felizmente das Marta te-

mos muitos espécimens, mas 

infelizmente quão poucas são 
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os Mar i a ! Quanta mulher a-
tarefada com suas obrigações 
deixa de lado os trabalhos 
espirituais alegando não 1er 
tempo ! Ora, euer isto dizer 
que a seus olhos tem mais 
vator este mundo que as ver. 
dades de Deus. visto coloca 
retn o primeiro em primeiro 
plano. Esquecem-se de que 
aqui tudo passa ligeiro v o 
grande trabalho que aqui de-
sempenharem passará com a 
vida, quando as práticas es-
pirituais são tesouros eternos, 
daquele tesouro que a tra-
ça n ã ô róe e o tempo não 
consome. Para estas créâtu-
ras foi que o Cristo ensinou: 
"Marta, Marta, tu te preocu-
pas, com muitas cousas quando 
uma Í.Ó te séria necessaria. 
Maria escolheu a bôa parte. 
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DUPLA OPRESSloj 

O mundo da ordem e do a-
môr, sonhado peio Cristo, ge-
me e se contorce em duas vio-
lências: a força bruta e a ou-
tra do'prineipiorevolucionario. 

A primeira, é uma febre de 
conquista dos povos fraeos ou 
pequenos: a segunda éa impo-
sição de um único pensamen-
to social. 

Duas autenticas ditaduras 
que disputam a família 
humana, sob as fónnas do 
„imperialismo,, e do comu-
nismo. 

O ' ' imperialismo", sem o 
ceptro real, desprezando até 
o respeito religioso, ó a mani-
festação do mais "astuto indi-
viduo'' que, improvisamente, 
emergiu dos grandes naufrá-
gios nacionais. 

Pouco importa,em verdade, 

ás multidões inconscientes, 

a origem do novo dominador: 

para eles são suficientes as 

qualidades temerariasdo ído-

lo. 

Mas, assim como não ha tro-

no estável na torra, também 

o ditador acaba a sua para-

bola, e chega o dia em que 

desaparece, mais ou menos 

dramaticamente; muitas vezes 

trascinando no seu abismo um 

povo, ou paral isando lhe o^pró-

gresso. . . . 

A outra violência, "comu-

nismo", de natureza utèa, bem 

longe de sonhar a comunidade 

cristã, ou a famíl ia harmoni-

ca de Lícurgo; aí não apa-

EM ABONO DA VERDADE 
T 

Uma série de perguntas, 
vindas de diferentes pontos, 
cita por alguns confrades ati-
nentes a trabalhos mediúni-
cos, deu ensejo á resposta 
que sob o nome de "Respin-
gos" publicou o preclaro con-
frade Snr. José Russo, 110 pe-
núltimo número deste jornal. 
Tais perguntas, fruto de re-
paros e dúvidas, dão motivos 
a nossa satisfação, porque de-
mostram já o indicio de que 
certos confrades se moslram 
interessados no apuro dos fe-
nómenos e na pesquisa da 
verdade, li o que sempre te-
mos apregoado c insistido 
nas nossas frequentes prele-
ções. Afinamos o nosso ins-
trumento pelo mesmo diapa-
são em que o Snr. Russo sin-
tonfonisou o seu. As práticas 
vulgares, fugindo em regrados 
moldes traçados pelos nossos 
maiores, não sustentadas nas 
sólidas bases da Doutrina co-
dificada, decerto que hão de 
ter a sua má repercussão ma-
nifestada no desapontamento 
daqueles que se movimentam 

renta avidez imperialista, aue-
ln a restringir o pensamen-
to entre os limites do esto-
mogo e d e um qualquer super-
hornem moderno. Os seus 
adetos são os pobres e os 
iludidos. 

Ambos os . . . prineipios, ten-
dendo febrilmente a escravi-
zar o corpo e a alma das crea-
turas, sem reserva dos meios 
obscenos e violentos, incldem' 
claramente nu degeneração do 
século X X . 

Degeneração, principalmente 
"moral" , cm consequência do 
fal imento religioso, da exal-
tação da força bruta, da ari-
dez da educação infanti l , do 
odio de raça, e f inalmente do 
nacioualísnio. 

Onde está o remédio sobe-
runo contra esses cáos moral? 
No revalorisarnento do "espi-
rito humano" , iulo è: SENDO 
A VIDA TERRENA UMA PAS-
SAGEM PA Et A A ETERNA, 
INFUNDIR EM CADA MOR-
TAL O AMOR PROX IMO E 
A V ISÃO DA MÊTA DIVINA. 

Tudo maio ó morrer... 

AI ariano Rango D'ARAOOXA 

em busca da verdade e da luz. 

E' no que temos apurado 
frequentemente, abrindo os 
olhos dos simples e dos in-
cautos. O trabalho espirltico, 
mormente nesta época de bal-
búrdia e confusão deve se-
guir duas direçCes: de expur-
go e construção. E' mister 
carpir a herva daninha, rotear 
o terreno, sanea lo, prepara-lo 
para que a bôa semente ger-
mine e cresça. Si, sem estas 
precauções, o grão é lançado, 
ptjde a tenra plantinha abafar-
se e fenecer no meio da pra-
ga que viceja. Em se falando 
do Espiritismo, aos aspiran-
tes ao conhecimento espiritual 
vêm-lhes logo a idèa de con-
versar com os habitantes do 
Além, aqueles que poderão 
nos proporcionar as noticias 
tão desejadas do paiz desco-
nhecido que será um dia a 
nossa morada. E' mais do 
que josro tal interesse e pre-
tensão. todavia, uma pergun-
ta a :óde logo á nossa mente, 
o comercio com o invisível 
não reclama acaso sérios cui-
dados, uma atitude convenien-
te, um preparo adequado ? Sim, 
respondem as respeitáveis in-
teligências que desbravaram as 
florestas da espiritualidade. 
Cumpre primeiro estudar, a-
prender, adestrar se com os 
entendidos, para depois fazer. 
Dantes, nos primórdios da 
Doutrina, a curiosidade, as cx-
periencias desprevenidas, ti-
nham a Sua razão de ser. E ' 
o que acontece frequentemen-
te em lodo o ramo de qualquer 
conhecimento humano, em que 
o pesquisador entra desarma-
do a procura de uma clarei-
ra em meio da floresta. Trabalho 
de tão alta responsabilidade 
e inestimável valor, pois que 
representa a prova tangível de 
nossa imortalidade c de nosso 
deslino, reclama a ação de um 
individuo de láto, intuição e 
conhecimento, paciência e per-
severança, abnegação e sacrifí-
cio. Para a honra de tão alviça-
rcira Doutrina a escolha veio 
cair num homem p r o b o , 
cheio de sinceridade e de von-
tade inquebrantável: Allan Kar-
(lec. As obras básicas da Dou-
trina que organisou com tan-
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A NOVA ERA 

Leão Clery 
L. Clery foi um advogado 

notabilissimo em Paris e, si-
multaneamente, durante cerca 
de 30 anos, membro do Con-
selho de Administração da So-
ciedade Protetora dos Animais 
da mesma cidade. Estes dois 
aspectos da sua longa e pro-
veitosa vida, bastam para nos 
dar a conhecer que o animavam 
as duas forcas mais fecundas 
q j e podem esmaltar a existên-
cia dum homem—o talento e 
a Bondade. 

Efetivamente, é nesle duplo 
aspecto que observa Mr. Cou-
taud ao escreveç, dele o se-
guinte: 

«Zoofilo por convicção, por 
temperamento, Leão Clery deu 
e;n mais dum ensejo provas 
concludentes de que encarava 
a proteção aos animais como 
um corpo de doutrina emi-
nentemente úlil e proveitoso 
para os protegidos, por visar 
a supressão d í sofrimentos 
excuzados, e benólica em es-
pecial para os homens a quem 
ia melhorar a mentalidade e 
adoçar os costumes coleti-
vos-

«Este homem de leiquead-
vogou com tanto espírito, 
tanta finura e tanta coragem, 
conforme nos casos, um tâo 
elevado número de processos, 
não deixou nunca de fazer 
a diligência de ganhar ante a 
opinão pública obscurecida, 
este verdadeiro pleito dos ani-
mais perseguidos contra os 
homens perseguidores, d a s 
vítimas contra os algozes, pon: 
do ao serviço da causa além 
da sua intensa e incisiva elo-
quência, a sua profunda con-
vicção e a sua inexaurível ge-
nerosidade.» 

Leão Clery preocupava-se 
especialmente com a ação da 
escola primaria. Tinha a intui-
ção desta verdade incontesta-
da: que a escola, quando ser-
vida por mestres devidamente 
compenetrados da importân-
cia social da sua missão, é o 
agente essencial no aperfeiçoa-
mento dos costumes, e por-
tanto no progredimento dos 
povos, e era por isso que 
nas suas relações com a socie-
dade a que pertenceu procu-
rava interessá la em todos os 
assuntos que de perto ou 
longe se relacionassem com 
as escolas. 

Há da sua lavra um suges-
tivo esciito epigrafado «Se eu 
fôsse mestre de meninos", 
que mostra á sociedade ser 
aquela a sua preocupação do-
minante. 

O estimável zoofilo já não 
pertence ao número dos vi 
vos, por isso que faleceu em 
Paris em 15de Jnnhode 1904. 
Eis aqui uni trecho do testa-
mento que deixou. Ele refle-
te com nitidez a preocupação 
de que vimos de falar. 

"Lego 20 contos livrss de 
Iodos os encargos à Socieda-
de Protetora dos Animais. 
Esta soma, colocada em pa-
peis de crédito, deverá produ-
zir 600 ou 700 escudos por 
ano. Com essa importancia se 
constituirá Um premio que a-
mialmente se conferirá ao pro-
fessor ou professora de Fran-
ça e Algéria que melhor te-
nha preenchido os requesitos 
seguintes: 

"Ensinar aos alunos a dife-
rênça entre os animais úteis 

e nocivos; convence los a que 
respeitem as cobras, os sapos, 
as cqrujas, etc-, que um anti-
go preconceito recomenda á 
nossa antipatia, monstrando-
lhes a utilidade que prestam; 
ensiná-los a ser dóceis, pa-
cientes e bondosos para com 
os animais: faze-los acreditar 
que estes são. como eles, sen-
síveis ao sofrimento e horro-
iizar-se com a idéa de provo-
car a dor, desenvolver neles 
os bons sentimentos pela e-
mutação; interessá-los 11a pro-
teção a todas as creaturas 
fracas; numa palavra, torná-los 
auroráveis, humanos, compa-
decidos e eternos. Uma comis-
sãoescolhida anual nienlee com-
posta de membros da socie-
dade protetora dos animais 
conferirá este prémio". 

E' um serviço que está to-
do por fazer entre nós: "uti-
lizar a escola 110 aperfeiçoa-
mento moral das crianças que 
a frequentam." 

Tem sido lá introduzido lu-
do quanto vai lembrado; sim-
plesmente ainda não lembrou 
transformar a escola num cen-
tro de Amôr e Bondade pela 
cultura dos sentimentos afeti-
vos. 

Ouçamo-lo discorrer nesta 
ordem de idéas dando o tre-
cho a que antes nos referimos; 

"Se eu fôra mestre de me-
ninos, dedicar-me-ia á tarefa de 
interessar o coração dos meus 
alunos na cultura da piedade 
para com os animais. Todo o 
ato de compaixão, de carida-
de e de ternura, seja qual for 
o objéto dele, tem irradiações 
infinitas, cuja evolução não 
podemos apreciar e que delas 
se. destacam á maneira de e-
fiuvios penetrando o mundo 
moral. 

"Desejaria iniciá los-nos cos-
tumes dos animais, interessá-
los na conservação dos ni-
nhos, cuja destruição, privan-
do os campos de úteis auxi-
liares, só lhes dá o prazer e-
femero que provem da posse 
da ninhada. 

-"Mostra-lhes-ia o pai e a 
mãe construindo esses frágeis 
berços com penas arrancadas 
não raro ao próprio ventre, 
faligando-sé em busca do sus-
tento para esses bicos sempre 
abertos; procuraria interes-
sá los no insano trabalho da-
queles animaisinhos gentis, na 
proverbial habilidade, sempre i-
nexctdivel das andorinhas, na 

industria das abelhas, no sá-
bio governo das, formigas, e 
faria que o seu coração bus-, 

- casse naquele pequeno mundo 
apenas camaradas leais e ami-
gos dedicados. 

"Far-lhes ia compreender que 
entreteles, discípulos, e os seus 
irmãos inferiores, não há tanta 
diferênça como provavelmente 
supõem que a dura lei do 
trabalho péza de forma igual 
sobre todos os habitantes do 
planeta; que entre o obreiro 
construindo a dela, há muitos 
pontos de contáto na duraçSo 
do esfôrço, na inteligência 
posta em jogo e na energia 
prodigalizada. 

"Em seguida mostrar-lhes-
ia o jumento sóbrio, tão pa-
cifico e tão inteligente quan-
do os máus tratos o não de-
generam; o cavalo, tão resis-
tente á fadiga e tão resigna-
do c afetuoso para aqueles que 
o compreendem e o amam; e o 
c3o e o gato.de que lhes faria 
admirar a fôrça e a maleabi-» 
lidade; a valentia e a utilida-
de: e, porque era isso o es-
sencial. provar-lhes-ia que um 
animal, qualquer que Êle seja, 
bein tratado e bem alimentado, 
produz muito mais que outro 
para que só houve desprezo 
e máus tratos... 

Conduzindo por este meio 
os meus alunos á piedade e 
ao Amôr ptlos seres inferio-
res, tíria leito deles outras tan-
tas creaturas compassivas e 
bôas para com a humanidade 
em geral. 

E' erro admitir que há duas 
especies decorações: uns sen-
síveis aos sofrimentos huma-
nos e insensíveis aos dos a-
nimais. e outros sensíveis aos 
destes e Indiferentes aos dos 
homens. Quando se é bom 
todo o mundo participa dessa 
bondade; universalmente, quan-
do se é rude, ninguém logra 
merecer-nos uma centelha de 
espírito. 

"Eis aí qual seria o meu 
procedimento, se eu lòra mes 
tre de meninos. Sem pôr de 
parte a leitura, a escrita e as 
contas, eu faria assim uma 
geração ao jnesmo tempo for-
te e doce--doce de carater 
porque seria forte de vonta-
de!» 

Luiz de Leitão 

Ascensão Espiritual 

L E I T O R A M I G O 
AJCDE-XOS A HÍOPACAlt A 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL 

Nos angustiosos temposde 
discórdias e lutas politicas e 
religiosas, em que a ciência e 
a ortodoxia estão em guerra, 
quiséramos demonstrar aos 
homens de bòa vontade, de 
lôdas as opiniões, de todos 
os campos, de tõdas as cren-
ças, assim como a todos os 
pensadores verdadeiramente li-
vres e de largo descortino,que 
há um terreno neutro, o do 
espiritualismoexperimental, on-
de nos podemos encontrar, 
dando-nos mutuamente as 
mãos. Não mais dogmas 1 Não 
mais mistérios! Abramos o 
entendimento a todos os so-
pros do espírito, bebamos em 
tôdas as tontes do passado e 
do presente. Digamos que em 
tôdãs as doutrinas há parce-
las de verdade; nenhuma, po-
rém, a encerra completamente, 
porque a verdade em sua 
plenitude, é mais vasta do que 
o espírito humane. È somente 
no acordo das bôas vontades, 
dos corações sinceros, dos es-
píritos livres e desinteressados 
que se realizarão a harmonia 
do pensamento e a conquista 
da maior soma de verdade as-
similável para o homem da 
nossa (erra no atual periodo 
hiíTórico. 

Dia virá em que'todos li3o 
de compreender que não há 
antítese entre a ciência e a 
verdadeira religião. Há apenas 
mal-entendidos. A antítese dá-
se entre a ciência e a ortodo-
xia, o que nos é provado pe-
las recentes descobertas da 
Ciência, que nos npróximam 
das doutrinas sagradas doO-
riente e da Gália, no que diz 
respeito á unidade do mundo 
e á evolução da vida. Por is-
so é que podemos afirmar que, 
prosseguindo a sua marcha 
paralela 11a grande estrada dos 
séculos, a ciência e a crença 
virão forçosamente a encon-
trar-se um dia, pois que é i-
dcuticó o seu alvo e ambas 
acabarão por se penetrar re-
ciprocamente. A ciência será 
a análise, a religião virá a ser 
a síntese. Nelas unificar-si So 
o mundo dos fátos e os mun-
dos das coisas, os dois ter-
mos da inteligência humana 
vincular se flo, rasgar-se á o 
véu do Invisível; a obra divi-
na aparecerá a todos os olhares 
em seu magestoso esplen-
dor. 

Quando o homem já nSo 
tiver segredos, quando se Ilie 
puderem lêr no cérebro os 

CASA PAD IO 
CULTIVADORES de enxadinHas especi-

ais para carpa íle ar-
roz, algodão, milho, eíc. 

ARSÉNIA TO de chumbo em pó para com-
bate ao coruqueré 

DESNATADEIRAS das melhores marcas 

ENCERADOS de pano especial 

Jose Ribeiro Rocha 

Livraria 
d ' A 

N o v a E r a 

tem á venda 

qualquer livro 

sobre a Doutrina 

Espirita 

Romances 

grande variedade de 
lindos romances- com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

DESPERTE A BÍLIS 
DO SEU FÍGADO 

Sein Catoroelanos-E Saltará da Cama 

Disposto Para Tudo 

Seu fismlo deve derramar, diariamente, 
do estorna pó. um litro d« bili». Sa • bílis não 
corro Bvrenieute, os alimentos - nSo são 
digeridoa e npod/ooeiu. Os genes incham o 
eslomago. Sobrevem a prisco do ventre. 
Yoí-é rente-se obatklo e como que envenena-
do. Tudo é amargo a a rida £ uin ruartyrio. 

Uma (.implei cvncuaçSo n3o tocarA a 
cr» usa. IS'ada ha como ns famosas lHltulas 
CARTFHS para o Figado, paia uma occSo 
rcrla. Vaxr.ia com» hvremcntn «»so litro 
de bilU, e rcCfi senlo-«o disposto para tudo. 
Não C8U1M1U dnianu; sSo «unvun e contudo 
suo tn«r«vilboiuu para lazer o bili« correr 
livremente. Peço as 1'illulaj CAÜTERS 
par« o Figado. Não acceilo imitações. 
Preço 3*000. 

pensamentos, êle não mais se 
atreverá a pensar mal e, por 
conseguinte, a fazer mal. As-
sim, a alma humana elevar-se-
á sempre, subindo pela esca-
da dos desenvolvimentos infi-
nitos. Tempos virão em que a 
inteligência há de predominar 
cada vez mais, desembaraçan-
do-se da crisálida carnal, es-
tendendo, afirmando o seu 
domínio sôbre a matéria, crean-
docom os seus esforços meios 
novos e mais amplos de per-
cepção e de manifestação. A-
purandõ-se por sua vez os 
sentidos, verão ampliar-se o 
seu círculo de ação. O cére-
bro humano tornar-se-á um 
como que tempo misterioso, 
de vastas e profundas naves, 
cheias de harmonias, vozes e 
perfumes, instrumento admi-
rável ao serviço de um espí-
rito que se tornou mais su-
til e poderoso. Ao mesmo 
tempo que personalidade hu-
mana, alma e organismo, a pá-
tria terrestre transforma-se á. 
Para que se opere a evolução 
do meio é preciso que a pri-
meiramente se efetue a evolu-
ção do indivíduo. É o homem 
que faz a humanidade, ealiu-
manide, por sua ação cons-
tante, transforma a sua mora-
da. Há equilíbrio absoluto e 
relação íntima entre o moral 
e o físico. O pensamento é 
vontade são a ferramenta por 
excelência, com a qual tudo 
podemos transformar em nós. 
Tenhamos sómente pensamen-
tos elevados e puros; aspire-
mos a tudo que é grande, no-
bre e belo. Pouco a pouco 
sentiremos regenerar se o nos-
so próprio ser e. com êle, do 
mesmo modo, tôdas as cama-
das sociais, o globo e a hu-
manidade ! 

E, na nossa ascensão, che-
garemos a comprender e pra-
ticar melhor a comunhão uni-
versal que une todos seres. 
Inconscientes nos estados in-
feriores da existência, essa co-
munhão torna se cada vez mais 
consciente, á medida que o 
ser se eleva e percorre os graus 
inumeráveis da evolução, para 
Chegar, um dia, ao estado de 
espiritualidade em que cada 
alma, irradiando o brilho das 
potências adquiridas, nos im-
pulsos do seu amôr, vive da 
vida de todos e a todos se 
sente unida na Obra Eterna e 
Infinita. 

De "A VerdadeRio de Janeiro 

Assine « I M Era» 



DIOCESIO DE PAULA E SILVA Medico 

Operador - Parteiro UM INSTRUMENTO MUSICAL D E Q U A L I D A D E Inscrito na orrieir doa advogados de S.-Paalo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

RUA MAIOR CLAUDIANO l.ISS - - -
ESrECIALIOAPES: PAR-

TOS. MOLÉSTIAS IN-
TERNAS HE SE-

NHORAS E 
DE CRIANÇAS 

CensiMg e dssidencia: 
flua Maior Clauäisn» H. 941 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

Tranca 

A revista que espelha o nnsso movimento cultural. 
A revista da arte o cultura nacionais. Colabora-
ção dos maiores vultos da« nossas letras. Páginas 
de incomparável bcie2a. Fm orgulho das nossas 
artes gráficas. — Custa em toda parto it$uoo. 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por Í2 niêses 12SOOO 
„ 0 „ <$U00 

SECÇÃO LIVRE 
Preso por litili a »300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combina r-ae 

Córrospondeiicin para a CrixaHö 
A direção do jornal não ' I i -

daria, em parte, ec.in P nidélas 
expendidas por seu.- cola-

boradores 
Não se devolvem origmaií, mea-
ino os qlie não são publicados. 

PH1LCO J8-10T 

Agente nc:ia praçtü A l l g O l O P r e S O t t O 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

O Almanaque do 
"O TICO-TICO" 

para 193© 
está 

prestes Pele e dentes. 

D r . T . N e r v e i i n o 

Medito pein Faculdade fie Me-
dicina do Rio de Janeiro 

Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-
dade do livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua Campos Sales, 929 

A NOVA ERA 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns: 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e ij 
o Inferno — A Génesis — Obras Pós- | 
tumas cnc. a 8S | 

O que é o Espiritismo ene, 5S 
O Principiante Espírita cnc. 4$ 
A Prece ene 3S 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 

Marieta bch. 7S ene. 95 

N O G U E I R A DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR l i U O O 
Na Sombra e na Luz (rni.) br. 7$ ene. 9$ 
D o Calvario ao Infinito « br. 8S ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 9$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M IGUEL VIVES 
O Gu ia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A O U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ j 

ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 65 

L i v r a r i a d ' A N o y a E r a 

OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 43 ene. 6$ 
O Espiritismo br. 0$ ene. 8$ 

A L F O N S E BUÉ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 

Magnetismo e hipnot ismo Cu-

rativo br. 65 ene. 8 Í 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4S l i 

M A N O E L P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7 J ene. 8$ ; 

DR. BEZFRRA DE M E N E Z E S 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Tcogonica br. 2$ ene. 3S f 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$S 

ERNESTO B O Z Z A N O 
Mediutiidade Poliglota(Xenoglossia) — . 
Os Enigmas da Psycotnetria e os Fe- ; 
nomenos da Telestesia — A Crise de 

; Morte ed. vol. br. 55 ene. 75 
j: Pensamento e Vontade — A Metapsí-
ca humana — Fenómenos no momen- ; 
to da Morte ene. cd. 7$ : 

L É O N DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 85 

B ITTENCOURT SAMPA IO j ; O M u n d o Invisível e a 

Jesus Perante a Cristandade Querra br. 3$ ene. 45 

br, 5$ ene 75 í O Problema do Sér do 

De Jesus para as Crianças Destino e da Dòr br. 85 ene. 105 

br. 2$ ene. 4$ Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 

M A N O E L A R Ã O !: No Invisível br. 85 ene. 105 

O Claustro (belissslino rir.,) ene. 6$ ° P o « l u e da Vida br. 4$ ene. 65 

O Além e a Sobrevivência 

, C O M A N D O Y L E d o Ser br. 25 cnc. 4 Î ] 

A Nova Revelação br. 45 ene. 6$. o Grande Enigma br. 45 ene. 65 

P A D R E M A R C H A L | Cristianismo e Espiritismo br. 6S ene-85 

Espirito Consolador br. 6$ ene. 8$ : ANTOINETTE B O U R D I N 

C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

Convite á Felicidade br. 25 A N T O N I O LIMA 

'i O meu diário cart. 35 

O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 3S 

O Coração de Jesus 25 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 65 , 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. OS 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY „ ., . c ,. . , . . „ . 
A Margem do Espirilismo br. 55 ene 7$ Convite a Felicidade br. 25 
O s Mtnezes (rm.) br. 4S ene. 0$ G U S T A V O M A C E D O 

DR. A. L O B O V1LLELA Religiões Comparadas br. 6$ 

Palingénese (obra importantíssima) i ; F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

broch. 3$ ijParnaso de Além Túmulo ene. 8$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA : AMALIA D O M I N G O S SOLER 

O Beijo da Morta br. 4$ cnc. 65 Fragmentos das memorias do 

Espirito das Trevas br. 85 ene. 10$ Padre Oermano br. 7$ ene. 9$ i Pr0f . TEÓF ILO R. PEREIRA 

A. LETERRE R O M E U A. C À M A R O O ' Jesus — Corpo Flúidico br. 3S 

Jesus e sua Doutrina br.20$ ene. 25$ O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. l í e n t . 50S 

Hilaritas br. 4S ene. 7$ tismo á L u z dos Evangelhos 65 Preces e Explanações br. cd. iScnl . 45$ 

JUL IO C E S A R LF.AL 

A Casa de Deus jjr. 4$ ene. 6$ 

VINÍC IUS 

Em T o m o do Mestre br. 5$ tnc. 7 j 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Oranja do Silencio br. 4$ ene. 65 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 75 

Potencias Ocul las d o Homem 85 

WILL IAM C R O O K E S 

Fatos Espíritas br. 4$ ene. 65 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z I LDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na Índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espirilismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W1LM 

Rosario de Coral ,. br. 4$ cnc. 6 5 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediimidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D E R N Y 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 

í Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15Í 

Encarregamo-nos do encomendar todo e 
qualquer livro espírita não constante des-
ta lista •- O» pedido» deverão vir acom-
panhados da ímiwrtãlieia cm cheque, vale 
postal ou registrado oI valoro mais o por-
te, (19000 por volume) endereçados á 

"ANova Era"-Cx. 65-Franca 



A NOVA ERA 

RELATORIO 
apresentado pelo provedor da casa de saúde «Allan Kardec» naas-
sembléa geral de 15 de fevereiro de 1939, de acordo com o art. 5.°, 

letra »!_» dos estatutos sociais 
f f iESAbOS CONFRAbÉS E CONSOCIOS : 

Decorrido mais um ano nu viiin da noasn instituição, 
liole lemos nova oportunidade de oferecer-lbél o resul-
tado de nossa gestão durante os doze uiéses de 1938, que 
graças a Deus, transcorreram, como sempre, sob ns vis-
tas do Alto, permitindo-oos assim, com a mesinn cora-
gem e a mestna fé, desoncmnbirmo-nos do mais uinn 
parto tias árduas tarefas proposta! pelos encargos da 
administração. 

inicia esta exposição com o 

Movimento hospitalar 
Ein 31 dé dezembro de 1ÍÍ37, existiam 125 homens fl 

129 mulheres num total, pnrtdntn, de 251 enfermos. 
O seguinte quadro mostra o movimento geral de en-

trada e salda da pessôiis; 

corporou aos seus Imóveis mais uma pequena casa, ar-
rematada em hasta pública e que ao prestara para resl-
donria de auxiliares, cujo corpo é cada vez maior.Oque, 
porém foi a modificação completa das Oficinas do Obras 
•"A NOVA ERA", o que constou do reforma e acréscimo 

RíliSfltlilHl ton* M i S Silur. Eil. i m M S K 

N . Anterior 254 
Janeiro 28 9 6 2 131 134 
Fevereiro 22 10 : 5 ä 129 135 
Março 24 8 10 10 125 135 
Abril 29 12 10 9 116 142 
Maio 20 1 6 12 119 134 
Junho 19 10 9 14 113 126 
Julho 15 5 0 10 113 120 
Agosto 22 8 13 r 109 118 
Setembro 24 10 13 6 100 122 
Outubro 33 4 8 10 I I I 122 
Novembro 20 f 5: 5 7 114 122 
Dezembro 22 6 5 15 116 116 

T O T A I S 532 94 96 J O 1396 1526 

do prédio e reparaçao no mnquinffHo. Estes serviços, de 
que ha muito se resentia aquela- parte do patrlmonio (la 
Gasa de Saúde, estão devidamente escriturados e inclu-
sive alguma conta ainda a ser apresentada, atingiram mais 
ou menos á importância de oito conton de réis. Acha-
mo» porém tais gastos multo Irem empregados quando 
pensamos que sem dependermos do Centro "Espe-
rança e Fé" já possuímos agóra cômodos próprios para 
l.ivrarla, pnra Kedação, para Escritório e. com outro 
conforto, para as oficinas propriamente ditas, finalmen-
te, para as ceoitomias da Casn muiio tem contribuído n 
tlranja Espirita, de que já falamos no nno passado. Só 
:i safra pendente ali, entre diversas culturas, é do valor 
de mais ou menos trels contos de réis. Entre semoven-
tes, aves, porcos de criar porcos na sévn, possolmos, 
conforme mventirio uns sete contos de réis. Mas esta-
mos incrementando por todos os meios a sua produçSo 
para aproveitada o máximo possível, o qtio requer tempo. 

0 resultado do exercício está expresso nos seguintes 
dados } — 

D IVERSOS 
a RESULTADO D O E X E R C Í C I O 

Apur?ç.lo do resultado eotno s tgue: 

Media mensal : 1396 f l 526 = 2922 -t- 1 2 = 244 

Pelo quadro acima exposto verifica-se que emquanto a 
média mensal, ou diaria, no ano anterior, foi apenas de 
251 doentes,,a do ano de 1058 atingiu á significativa 
soma de 214 enfermos. Este número, nu sua eloquencia, 
é a afirmação melhor do aumento constante da capacida-
de hospitalar do estabelecimento cujos destinos tenho a 
honra de presidir. 

No presente ano de 1930, conllnuam em tratamento 110 
homens e igual numero de mulheres, ou seja, no todo, 
283 enfermos. 

Outras Notas 
C o m ótima frequencia e proveito geral, realizaram-

se durante o ano, grande ntiinero de sessões espi-

rita«, muitas das quais em a nova sala de ses-

sões amplamente instalada. 

Foram em número de 

as cartas respondidas 3.279 

as injeções aplicadas 1.358 

as vacinas 529 

os curativos (eitos 861 

as receitas aviadas 961 

as visitas médicas 169 

E' notável que os serviços médicos, com tão grande 
aumento de enfermos tenham podido ser desempenhados 
por dois únicos facultativos. Isto aliaz, serviu puro tnnis 
Vez pòr A mostra a stin dedicnçSo e capacidade de tra-
folho. Tor essa dedlcaçüo e essa capacidade, a Casa de 
Blinde reitera nos Ilrs. ,1. Matias Vieira e Tomaz No-
velino os seus mais sinceros agradecimentos, louvando a 
nobreza do seu gesto, que 6. na sua Ire la carreira, utn 
belíssimo penbór do digaidade. 

Parte Economica e financeira 
O nno administrativo de que tratamos, se earaterlsnu 

por alguns fátos Importantes, sondo o mais significativo 
deles a ligaç.lo e término dos dois pavilhões da fachada 
principal ds Casa. Com a conclusão definitiva dessas 
obras, na sua bela e majestosa nparencia o edifício hos-
pitalar parece que fala de uma arando vontade li servi-
ço de um grande ideal e a envolvia-lo sentimos todo uin 
poema de louvor ao esforço coletivo. Sem dúvida, a Ca-
sa jamais poderia chegar ao ponto em (pie só encontra 
sl a contribuição popular não fosse ein seu socorro. 1)1-
íemoB a contribuição popliiar porque até tlojs infelizmen-
te os poderes públicos téui feito quasi nada a seu favor, ex-
ceto o Governo Federal, cujo auxilio no ano fludo foi de 
cinco coutos de réis. 

E já que falamos nos poderes públicos, hão podería-
mos deixar do consignar neste brevo relatorlo um fáto 
de qne ê sobremaneira importante para os anais desta 
Casa. Referimo-nos i honrosa visita [wssoal do Inter-
ventor Federal, o Exmo,?r. Dr Ademar Pereira de Nar-
rou. Sua Excia. houve por Irem fazer-nos tão delicada 
eurpreza e tanto nos surpreendeu (J una to surpreendido 
ficou. O eltefe do Executivo Paulista colheu de tudo tão 
bôns impressões e sendu tanto entusiasmo pela nossa 
modesta obra que não resistiu ao gesto de hrínda-ta 
com importancia de nove coutos de róis da sua carteira. 
Mas nâo nó procedeu assim como altula assegurou-nos 
mie o seu governo tudo fará para auxiliar a nossa Casa 
íi altura da* sua» necessidades. Com esta afirmativa, fei-
ta pelo próprio Interventor, o que tão l>em soou aos 
nossos ouvidos, pensamos que já para o ano, isto é, na 
prõxlma presiaçao de contas, nno teremos mais razão 
para talar de novo do descaaodos poderes públicos. Que 
assim seis. 

Além da conclusão definitiva dos pavilhões, a Casa !n-

ALUOUE IS 
Recebido durante o ano 1655000 

Coitlribuiçries 
Idem idetn 102:7495300 

S U B V E N Ç Õ E S 
7:üf.5$000 Idetn idem 7:üf.5$000 

TRANSPORTES 
Idem idem 2:81S$I00 

P U B L I C A Ç Õ E S 

2:81S$I00 

Idem idem 7995200 

D O N A T I V O S 
Idem ident 34:4793500 

IMPRESSOS 
Idem idem 13:7185300 

ASSINATURAS 
Idem idem 14 5005303 

V A R I A Ç Õ E S PATRIMONIAIS 

Saldo desta conta 57:50853^6 

2Í»:803$756p3:803~$7 56 

Transporle 10:871:000 29:0180500 

MAT. PARA IMPRESSÃO 7:88l$405 

C O M I S S Õ E S S/rec/assinais. 2:465$055 

Resultado 

liquido do exercício 7:801 $050 

29:0185500 29:0185500 

Resumo do resultado do 
Resultado geral 

sendo da Casa de Saúde 64:oo4$526 

da N O V A ERA 7:8ol$.i5o 

exercício: 
71:8055576 

233:803$756 

71:8o5$576 71:8o5$576 

E' o seguinte B A L A N Ç O G E R A L 

Ativo 

Resultado do exercício 
a D IVERSOS 233:8035756 

para encerramentos das 
seguintes contas! 

a C O N S . DE IMÓVE IS 

Dispendido durante o ano 1:822$200 
a O R D E N A D O S 

Idem idem 9:825SI00 

a L IMPEZA E DES1NFEÇÃO 

Idem itlem 1:6465800 

a DESP D E E X P / D A N . ERA 
Idem idem 1:0455900 

a CONS . DE VE ÍCULOS 
Idem idem 1:70255000 

a JUROS E D E S C O N T O S 
Idem idem 89J040 

a DESPESAS DE V IAGENS 
Idem idem 2:679S200 

a GRANJA ESPÍRITA 
Idem idem 4:721 $900 

a M E D I C A M E N T O S 
Idem idem 5:764$600 

a MAT. PARA IMPRESSÃO 
Idem idem 7:881 $400 

a D . DE A L I M E N T A Ç Ã O 

Idem idem 64:281 $300 

a DESPESAS GERA IS 
I lem Idem 37:758$600 

a C O M I S S Õ E S 
Idem idem 10:626$340 

a D . DE TRANSPORTES 

Idem idem 12:1535800 
a PATR IMONIO 

Resultado liquido do exer-
cício _7lj805$576 

233:8035756 "233 803S756 

D o resultado geral acima exposto se pôde 

extrair o movimento das Oficinas Tipográficas e do 

Jornal " A N O V A ERA*1: 

ASSINATURAS 14:5005500 

IMPRESSOS 13:7I85S0<) 

P U B L I C A Ç Õ E S 7995200 

O R D E N A D O S 9:8255100 

DESP. DE EXPEDIENTE 1:0455900 

a transportar IÒi87Í5000 29i018j5OO 

IMÓVE IS 

Inventariados ás fls. 44 e 55 233:6581888 
MOVE IS E UTENSÍLIOS 

Idem, fls. 44 a 48 e 55 34:958S5oo 
B IBL IOTECA 

Idem, fl. 55 4oo5ooo 

M A Q U I N I S M O 
Idem, fls. 48 lo:6o25ooo 

MAT. T IPOGRÁF ICO DE U Z O 

Ident, fls. 49 a 5o »7565500 

V E Í C U L O S 
Idem, fl. 55 5:45o5noo 

S E M O V E N T E S 
Idem, fl. 55 2f iodSooo 

M E D I C A M E N T O S 
Idem, fl. 55 3 8 5 0 $ ooo 

LIVROS 
Idem, lis. 51 a 55 5523S900 

A R M A Z É M 
Idem, fl. 51 e verso &553$ooo 

C O N T A S C O R R E N T E S 
Idem, fl. 57 e verso 28:184$!6o 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
28:184$!6o 

Idem, fls. 49 a 51 3: !72$6oo 
C A I X A 

Dinheiro em cofre 1 : J7o$ l l o 

343:879$75S 

Passivo 
DUPLICATAS A PAOAR 

existentes conforme relaçüo 
no livro competente 

C O N T A S CORRENTES 
Saldo credores no livro de 
inventários, fls. 56 e 57 

PATR IMON IO 
liquido 

31:996S6oo 

23:o3!$89o 

288:8515268 

343:8795758 

Diretoria adiministrafiva 

Tendo expirado o mandato da diretoria anterior 

em 25 de dezembro de 1938. na mesma época foi 

eleita a aluai, integrada pelos seguintes mem-

bros: 

P R O V E D O R — José Marques Oarci i 
V ICE P R O V E D O R A - Alaria Bailni 
1." SECRETAR IO — Diocesio de Paula e Silva 
2.o SECRETAR IO — José Russo 
P R O D U R A D O R — Diomar Branco 
T E S O U R E I R O — Joaquim Lopes Demades 

O nosso quadro de auxiliares compõe-se ao 
lodo de mais ou menos trinta pess&as e hoje, aos 
seus Componentes, assim conto a todos quantos 
direta ou indiretamente prestaram o seu concurso 
em beneficio da Casa de Sallde, renovamos os nos-
sos melhores agradecimentos, certos de que no 
futuro a sua contribuição nâo será menor. 

E sâo estes, presados consoclos e confrades, os 
dados e os dizeres com que se apresenta o relato-
tlo da nossa gestão durante o ano findo de 1938. 

Contamos voltar em breve e nessa ocasião, a-
presentar a soma de novas realizações, com a afir-
mação de que a Casa de Salide Allan Kardec, con-
tinuará a progredir sempre pela vitoria do nosso 
esforço e pela glorificação dos princípios que a 
norteam. 

Franca, 15 de fevereiro de 1939 

J o s é M a r q u e s G a r c i a 

P R O V E D O R 


